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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro chega a Nova 
York, acompanhado 
de quatro ministros, 
para a Assembleia 
Geral da Organização 
das Nações Unidas.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes realiza, em 
Brasília, uma série de 

reuniões com secre-
tários e assessores 
da pasta.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, rece-
be, em São Paulo, o 
sócio da KPMG Cláu-
dio Rogélio Sertório.
  Contas externas. 

O Banco Central 

publica a nota das 
contas externas 
referente a agosto.
  Consumidor. A 

Fundação Getulio 
Vargas divulga 
a Sondagem do 
Consumidor e o Indi-
cador de Expectativa 
de Inflação dos Con-
sumidores, ambos de 
setembro.

   MANCHETES  DO  DIA

Governo quer mudar 
contrato de novos 
professores de federais

O ministro da Educação, Abraham Weintraub, esti-
mulará universidades federais a contratar professores e 
técnicos pelo regime da CLT. Atualmente, eles precisam 
fazer concurso para ser admitidos e têm direito à estabili-
dade. Weintraub diz que boa parte dos recursos para no-
vos investimentos nas universidades virá do programa 
Future-se, que realizará captações junto à iniciativa pri-
vada. Para participar do Future-se, as universidades te-

rão de contratar professores e técnicos como funcionários de Organizações Sociais - 
entidades privadas que não precisam seguir a Lei de Licitações e Concursos. Segundo 
o ministro, é preciso reduzir o gasto na folha de pagamento, que chama de “bomba-
relógio”. Embora afirme que os novos professores terão estabilidade, o Supremo Tri-
bunal Federal decidiu, em 2018, que empregados de empresas públicas e sociedades 
de economia mista regidos pela CLT não fazem jus à estabilidade.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo quer mudar contrato de  
novos professores de federais

Folha de S.Paulo (SP): 
Orçamento mínimo para a  
saúde depende do Congresso

Valor Econômico (sp): 
Setor privado apoia ações  
contra a crise ambiental

O Globo (rj): 
Morte de Ágatha eleva 
resistência a projeto de Moro

Zero Hora (rs): 
Abertura de empresas supera  
fechamento no Estado, desde janeiro

A tarde (ba): 
Bolsonaro estreia amanhã  
na assembleia da ONU

Jornal do Commercio (pe): 
Na ONU, Bolsonaro quer  
esclarecer causa ambiental

Extra (RJ): 
Milicianos expulsam a PM 
de favela na Praça Seca

The New York Times (eua): 
Confirmação de que Trump discutiu Biden  
com a Ucrânia eleva pressão por impeachment

The Wall Street Journal (eua):
Membros do conselho da WeWork querem 
remover Neumann do comando executivo

Financial Times (ru): 
Plano de repatriação da Thomas Cook  
entra em compasso de espera

El País (ESP): 
Partido de Errejón aprova concorrer  
às eleições em 10 de novembro

Congresso discute fórmula 
para deter supersalários

65% dos juízes recebem mais 
do que o teto, diz pesquisa

Pesquisa do partido Novo, feita em 
200 mil contracheques, mostra que 65% 
dos magistrados do País ganham acima 
do teto do funcionalismo, de R$ 39,3 mil, 
mesmo após o fim do pagamento de au-
xílio-moradia, em novembro. Nos Esta-
dos, 77% recebem mais do que o teto es-
tadual, de R$ 35,5 mil. Com a criação do 
auxílio-saúde, o quadro deve se agravar.

Com a persistência do pagamento de 
salários ao funcionalismo acima do teto 
constitucional, parlamentares ensaiam 
uma tentativa de resgatar um projeto de 
lei que regulamenta o que é ou não um 
“penduricalho” e que daria ao governo 
mais instrumentos para barrar os super-
salários. A proposta poderia gerar uma 
economia de R$ 1,16 bilhão ao ano.

23/09/2019

dida sampaio/estadão conteúdo



Newspaper
UM PRODUTO

www.broadcast.com.br

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

O leilão do 5G no Brasil, em 2020, já é 
palco de disputa tecnológica entre Esta-
dos Unidos e China. Sob alegação de es-
pionagem, roubo de dados e risco real 
de ataques a estruturas críticas por meio 
dos equipamentos chineses, o presi-
dente Donald Trump tem feito pessoal-
mente lobby para que a chinesa Huawei 
seja excluída das principais disputas pelo 
5G no mundo. 

Mas, apesar da pressão americana, não 
deverá haver nenhum tipo de barreira ao 

uso de equipamentos da gigante chinesa 
pela Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel), órgão regulador do setor. 
A Huawei já tem mais de um terço da in-
fraestrutura de redes de telefonia móvel 
no País, além de contratos com vários ór-
gãos do governo federal. 

A companhia chinesa foi escolhida 
pela Anatel para realizar todos os testes 
do 5G no Brasil, ao lado das teles que de-
verão disputar o leilão no ano que vem - 
Oi, Tim, Claro, Vivo e Algar.

A recuperação dos papéis de bancos, 
revertendo baixas do dia anterior, foi o 
principal impulsionador do mercado acio-
nário brasileiro na sexta-feira. Em sessão 
marcada por volatilidade e alto volume 
negociado (R$ 22,3 bilhões), o Índice Bo-
vespa subiu 0,46%, para 104.817,40 pon-
tos, e acumulou alta semanal de 1,27%. 
Bradesco ON (+3,34%) e Bradesco PN 
(+1,76%) registraram fortes altas, en-
quanto Vale ON (+0,21%) e Petrobras ON 
(+0,26%) tiveram avanços mais discretos. 

  INDICADORESIbovespa fecha em alta e 
avança 1,27% na semana

EUA e China disputam 5G no Brasil

Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./setembro

TR pré (19/09)

TBF (19/09)

Ibovespa (20/09)

Poupança Nova (23/09)

CDB pré 31 dias (20/09)

CDB pré 60 dias (20/09)

CDI acumulado mês (20/09)

CDI anualizado (20/09)

Dólar Comercial (20/09)	

Dólar Turismo (20/09)

Euro Turismo (20/09)

Dólar Papel SP (20/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,28%

0,13%

0,0000%

0,4153%

 0,46%; R$ 22,385 bi

0,3434%

0,05016/0,05228  

0,04961/0,05116

0,34%

5,40%

R$ 4,1527/R$ 4,1537

R$ 4,1270/R$ 4,3030

R$ 4,5830/R$ 4,7670

R$ 4,2333/R$ 4,3333

Em contraste, nos Estados Unidos, notícias 
pessimistas sobre os diálogos com a China fa-
voreceram as quedas de Dow Jones (-0,59%), 
Nasdaq (-0,80%) e S&P 500 (-0,49%). 

No mercado cambial, o dólar à vista teve re-
cuo de 0,22%, a R$ 4,1537, após oscilar entre 
R$ 4,14 e R$ 4,18 ao longo do dia - na semana, 
a moeda americana subiu 1,64%. 

Já os juros futuros operaram em baixa 
durante toda a sessão. A taxa do contrato de 
Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 
2021 fechou pela primeira vez abaixo de 5%, a 
4,980%, de 5,029% no ajuste de quinta-feira, 
enquanto o DI para janeiro de 2023 fechou a 
6,08%, de 6,191%, e a do DI para janeiro de 
2025 caiu de 6,811% para 6,70%.

Contratos de Concessões deverão 
ter arbitragem, afirma Tarcísio
O Ministério da Infraestrutura elabora 
um mecanismo de arbitragem que será 
acionado nos contratos de concessão 
pública para reduzir o “excesso de 
judicialização” entre concessionárias 
e poder concedente. Em entrevista ao 
jornal Valor Econômico, o ministro 
Tarcísio Freitas explicou que a medida 
servirá para resolver impasses fora 
dos tribunais, onde chegam a tramitar 
por dez anos, e trazer segurança ao 
investidor estrangeiro no Brasil. Nas 
chamadas câmaras arbitrais, o período 
de resolução é de 24 meses. segundo 
Tarcísio, o mecanismo já existe em diver-
sos países desenvolvidos.
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Compromissos entre Brasil e 
Estados Unidos ficam no papel

A maior parte das 
propostas concre-
tas feitas por Jair 
Bolsonaro e Donald 
Trump em março, 
na Casa Branca, 
ainda não saiu do 

papel. Um levantamento produzido pela 
Amcham (Câmara Americana de Comér-
cio) aponta que apenas dois de 13 com-
promissos firmados há seis meses foram 
concretizados - a designação do Brasil 
como aliado extra-OTAN, pelos ameri-
canos, e a medida unilateral brasileira de 
isentar os turistas dos EUA de visto. Me-
didas de facilitação de comércio entre os 
países ainda não se concretizaram.

presidência da república

De olho na UE, montadoras 
mergulham na tecnologia

Drones que controlam estoques, ócu-
los com realidade aumentada, robôs te-
leguiados, exoesqueletos e impressão 
de peças em 3D são algumas das tecnolo-
gias que a indústria automobilística bra-
sileira vem adotando para melhorar sua 
qualidade, produtividade e competiti-
vidade. De olho no livre comércio entre 
Mercosul e União Europeia, as fabrican-
tes locais terão de estar preparadas para 
exportar e enfrentar produtos importa-
dos. Se não tiver condições de competir, 
o País poderá se tornar mero importador 
de veículos. Segundo a Anfavea, entre 
2018 e 2024 o setor vai investir quase R$ 
40 bilhões, a maior parte em novas tec-
nologias e modernização das linhas.

Operadora de turismo entra  
em colapso no Reino Unido

A operadora britânica de turismo Tho-
mas Cook entrou em colapso nas pri-
meiras horas de hoje, após fracassar em 
negociações para levantar recursos para 
pagar dívidas. Mais de 600 mil viagens 
foram canceladas, e há cerca de 150 mil 
turistas fora do Reino Unido que terão de 
ser resgatados pelo governo do país.
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O bloco árabe no Parlamento de Is-
rael abandonou sua postura habitual de 
afastamento e endossou o ex-chefe mi-
litar Benny Gantz para primeiro-minis-
tro do país, potencialmente dando a ele 
vantagem sobre o líder linha-dura Ben-
jamin Netanyahu. É a primeira vez em 
quase três décadas que os partidos ára-
bes apoiam um candidato a primeiro-
ministro, refletindo seu desprezo por 
Netanyahu, acusado de fomentar o ódio 
aos árabes durante sua campanha de ree-
leição. O parlamentar árabe Ahmad Tibi 
disse que Gantz não é a sua escolha prefe-
rida. “Mas prometemos aos nossos elei-
tores que faríamos tudo para derrubar 
Netanyahu.” Caberá ao presidente de 
Israel, Reuven Rivlin, decidir qual candi-
dato deve ter a chance de formar um go-
verno de coalizão e atuar como primeiro-
ministro do país.

Emendas obrigatórias já custam ao 
menos R$ 2,2 bilhões aos Estados

O pagamento obrigatório de emen-
das parlamentares individuais já é rea-
lidade em 15 dos 26 Estados brasileiros 
e no Distrito Federal. Outros dois Es-
tados vão adotar o modelo no ano que 
vem. Na esteira do que ocorre no ce-
nário federal, o orçamento impositivo 
amplia as dificuldades fiscais dos gover-
nadores, que, juntos, têm de destinar 
ao menos R$ 2,2 bilhões de uma conta 
anual bastante apertada, se não defici-
tária, para pagar indicações feitas por 
deputados estaduais. Levantamento 
feito pelo jornal O Estado de S.Paulo 
mostra que em 15 Assembleias Legis-

lativas a aprovação se deu como uma 
espécie de efeito cascata da decisão to-
mada pelo Congresso, em 2015, de tor-
nar impositivas as emendas de acordo 
com sua destinação - geralmente restri-
tas a projetos de Saúde e Educação. De 
lá para cá, onde não há lei aprovada, pro-
jetos tramitam em comissões com esse 
objetivo. As emendas obrigatórias são 
viabilizadas por meio de uma proposta 
de emenda à Constituição (PEC), que 
não exige sanção nem permite veto por 
parte do Executivo. Dessa forma, cabe 
ao governador cumprir ou tentar nego-
ciar prazos de pagamento.

internacional

Para Ricardo Salles, críticas ao 
governo são “desinformação”

O ministro do Meio Ambiente, Ri-
cardo Salles, afirmou que o Brasil quer 
“desmistificar” para a comunidade in-
ternacional, durante a Assembleia Geral 
da ONU, que houve uma flexibilização da 
legislação ambiental durante o governo 
Bolsonaro. Segundo ele, é preciso escla-
recer a situação da Amazônia e exaltar as 
oportunidades de investimento no País.

“(Queremos) Desmistificar essa falsa 
ideia de que houve um desmonte do sis-
tema ambiental, de que houve flexibi-
lização da legislação ou da fiscalização, 
de que o Brasil não se importa com meio 
ambiente. Não é verdade. Temos que es-
clarecer tudo isso para que essas menti-
ras ou desinformações não continuem a 
ser repetidas”, disse o ministro, que re-
cebeu a reportagem do jornal O Estado 
de S.Paulo em um café no hotel onde está 
hospedado em Nova York.

Trabalhistas britânicos se 
dividem em relação ao Brexit

Parlamentares árabes apoiam 
Gantz como premiê de Israel

Donald Trump diz ter discutido 
corrupção com líder ucraniano

Os trabalhistas britânicos, profunda-
mente divididos, iniciaram no fim de se-
mana um congresso difícil para seu líder, 
Jeremy Corbyn, pressionado por figuras 
importantes do partido a defender a per-
manência do Reino Unido na União Eu-
ropeia, a poucas semanas da data estabe-
lecida para o Brexit.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse ontem que falou com 
o presidente da Ucrânia, Volodymyr Ze-
lenskiy, sobre a vitória dele na eleição e 
sobre o fato de “não querermos nosso 
povo, como o vice-presidente Biden e seu 
filho,” contribuindo para a corrupção no 
país do Leste Europeu. Trump não admi-
tiu, entretanto, ter discutido com o pre-
sidente ucraniano uma investigação so-
bre o potencial rival democrata à disputa 
pela presidência Joe Biden e o filho de Bi-
den, Hunter, durante uma conversa por 
telefone em 25 de julho que agora é a base 
de uma denúncia contra Trump.

Na Procuradoria-Geral, Aras 
deverá rever posições de Dodge
A Procuradoria-Geral da República 
deverá rever uma série de posiciona-
mentos adotados durante a gestão 
de Raquel Dodge, encerrada na 
semana passada. Segundo O Globo, 
o procurador-geral indicado pelo 
presidente Jair Bolsonaro, Augusto 
Aras, deverá adotar entendimentos 
antagônicos ao de Dodge em temas 
como o Escola Sem Partido, a redu-
ção da participação popular em con-
selhos nacionais, a deportação de 
estrangeiros, a demarcação de ter-
ras indígenas e o decreto de armas, 
entre outros, para se alinhar às 
políticas da gestão Bolsonaro.
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PT quer candidatos youtubers e cogita mandatos coletivos
O PT de São Paulo vai usar a escolha 

dos 82 candidatos a vereador que dis-
putarão a eleição municipal do ano que 
vem para tentar atrair setores da es-
querda afastados do partido devido à es-
trutura burocrática que ocupa todos os 
espaços da legenda. Na busca por mais 
jovens filiados, a legenda cogita aceitar 
até mandatos coletivos na eleição do 

ano que vem. “O desafio é criar espaços 
para desburocratizar o partido e per-
mitir às pessoas debater no PT”, disse 
o novo presidente do diretório munici-
pal do PT de São Paulo, Laércio Ribeiro, 
de 36 anos. A ideia é dedicar parte das 82 
vagas na chapa de vereadores a influen-
ciadores digitais, youtubers e jovens in-
tegrantes do movimento hip hop.
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GERAL

Morte no Rio cria 
embate sobre 
pacote anticrime

A morte de uma menina de 8 anos du-
rante ação da Polícia Militar no Rio na 
sexta-feira levou a um embate entre o 
presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), e o ministro da Justiça, Sér-
gio Moro, sobre o pacote anticrime, que 
prevê punição mais branda a policiais 
que cometam excessos no combate ao 
crime. Também é alvo de críticas a polí-
tica de segurança da gestão Wilson Wit-
zel (PSC), que não se manifestou pu-
blicamente sobre o caso, só por nota do 
governo. Ágatha foi enterrada ontem sob 
comoção e protesto. Na sexta à noite, a 

esportes

garota estava dentro de uma kombi no 
Complexo do Alemão, com a família, 
quando foi atingida por um disparo de 
fuzil nas costas. Ontem à tarde, Maia de-
fendeu, no Twitter, “avaliação muito cui-
dadosa e criteriosa” sobre o “excludente 
de ilicitude” - item do pacote anticrime 
do governo enviado ao Congresso. À 
noite, Moro defendeu o pacote anticrime 
nas redes sociais. “Não há nenhuma re-
lação possível do fato com a proposta 
de legítima defesa constante no projeto 
anticrime”, escreveu. Em nota, a gestão 
Witzel determinou “máximo rigor” na 
apuração. Hoje serão ouvidos os PMs do 
caso, e suas armas serão recolhidas. Mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, Gil-
mar Mendes também comentou o caso 
no Twitter: “Uma política de segurança 
pública eficiente deve se pautar pelo res-
peito à dignidade e à vida humana”.

Palmeiras vence Fortaleza e se 
mantém na cola do Flamengo

Fluminense perde para o Goiás 
e vai à zona de rebaixamento

Terra deve registrar o quinquênio mais quente da história Padre polonês é morto em 
obra de igreja em Brasília

Vettel volta a vencer após 22 
provas; Hamilton segue líder

Brasileira levanta o título 
mundial de skate street

O Palmeiras ganhou por 1 a 0 do Forta-
leza, ontem, na capital cearense, e che-
gou a quatro vitórias consecutivas. Com 
o resultado, o alviverde se manteve na 
segunda posição do Campeonato Brasi-
leiro, com 42 pontos - três atrás do Fla-
mengo, que derrotou o Cruzeiro por 2 a 
1, no sábado, no Mineirão, em sua sétima 
vitória seguida. Na rodada do meio da se-
mana, o líder vai receber o Internacional 
- que ontem venceu a Chapecoense, por 1 
a 0, em Porto Alegre, e manteve a quarta 
posição na tabela (36 pontos). Já o Pal-
meiras vai pegar o CSA, também em casa 
- ontem, o time alagoano derrotou o Ce-
ará, por 1 a 0, em Maceió, e deixou o Z-4.

O Goiás derrotou o Fluminense por 3 
a 0, ontem, em Goiânia, e se afastou da 
zona de rebaixamento - subiu três po-
sições, para a 12ª, com 24 pontos. Já o 
time carioca estacionou nos 18 pontos 
e acabou entrando no Z-4 - também fa-
zem parte do grupo o Cruzeiro (18 pon-
tos), a Chapecoense (14) e o Avaí (13). O 
lanterna recebe hoje, em Florianópolis, 
o Atlético Mineiro, no encerramento da 
rodada. Ainda ontem, Vasco e Athletico 
Paranaense empataram em 1 a 1, no Rio. 
No sábado, o Botafogo perdeu em casa 
para o São Paulo (2 a 1), o Corinthians 
derrotou o Bahia (2 a 1) no Itaquerão e o 
Grêmio goleou o Santos (3 a 0) na Vila.

O período de 2015 a 2019 deve ser o 
quinquênio mais quente do registro his-
tórico do planeta, segundo relatório 
lançado ontem pela Organização Mete-
orológica Mundial, agência da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) para o 
clima. Há também concentração recorde 
de gases-estufa. Hoje começa a Cúpula 

do Clima da ONU, para incentivar go-
vernantes a aumentarem seus esforços 
contra o aquecimento global. Segundo o 
documento, a temperatura global já su-
biu 1,1ºC desde o período pré-industrial, 
mas, considerando só esses cinco anos 
(até julho de 2019), a alta foi de 0,2ºC em 
relação ao intervalo entre 2011 e 2015.

 O padre polonês Kazimierz Andrzej 
Wojno, de 71 anos, foi estrangulado com 
fios de arame e morto na noite de sábado, 
após missa na Paróquia Nossa Senhora 
da Saúde, na Asa Norte de Brasília. Se-
gundo a Polícia Civil, o crime foi um caso 
de latrocínio - roubo seguido de morte.

O alemão Sebastian Vettel venceu on-
tem o GP de Cingapura de Fórmula 1. Foi 
a primeira vitória do ferrarista após 22 
provas. Charles Leclerc, também da Fer-
rari, ficou em segundo. Lewis Hamilton, 
o quarto colocado, lidera o campeonato.

A brasileira Pamela Rosa, de 20 anos, 
sagrou-se ontem campeã mundial de 
skate street, em competição disputada 
em São Paulo. A vice foi Rayssa Lea, tam-
bém brasileira, de apenas 11 anos. Ambas 
buscam vaga em Tóquio-2020.

Orçamento mínimo para a Saúde em 
2020 depende de aval do Congresso
O governo federal depende de aprova-
ção do Congresso para liberar R$ 8,1 
bilhões para o orçamento da Saúde em 
2020 - sem estes recursos, a pasta não 
terá o valor mínimo constitucional de 
R$ 121,2 bilhões para o ano, calculado 
a partir do investimento no exercício 
anterior corrigido pela inflação. Dos 
R$ 8,1 bilhões que faltam ao Ministério 
da Saúde, R$ 3,3 bilhões são referentes 
a emendas de bancada, determinadas 
por parlamentares de cada Estado. As 
informações são da Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

23/09/2019


	NEWSPAPER 01.pdf
	NEWSPAPER 02.pdf
	NEWSPAPER 03.pdf
	NEWSPAPER 04.pdf

